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COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
1° ENCONTRO DE COORDENADORES REGIONAIS
DIA 03/05/09 - P R O G R A M A


Animação: Tereza P. Shochima
09:00 hs – Acolhida e Café
09:30 hs – Abertura: 
      - Oração – Pe. João Zago

a) – Objetivos do Encontro
- Expansão e Consolidação do Movimento: Orientações para de 2009;

- Razão de ser dessas “Orientações Gerais”;

- Coordenadorias Regionais: necessidade de estrutura adequada. 
b) – Exposição dos Coordenadores Regionais.

     - Como está a organização da sua Coordenadoria;


     - Dificuldades para formar ou completar o seu colegiado;


     - O que falta em sua região para o Movimento deslanchar;


     - Eventos realizados ou a realizar ao longo deste ano;

     - Outros assuntos
     
c)  – Apresentação do Documento (Livro) “Proposta do Movimento e 
                Orientações Gerais”

· Objetivos desse novo documento;

· A quem se destina;

· Orientações pontuais.

13,00 hs – Almoço
 * Avaliação e Palavra livre;
15:00 hs – Celebração da Santa Missa, com Posse de Coordenadores Regionais.
16:00 hs – Encerramento (mensagem).
C N S E
Equipe Dirigente Nacional
 

            
 

 

ENCONTRO DE COORDENADORES
OBJETIVOS DO ENCONTRO

I – COORDENADORIAS REGIONAIS – SITUAÇÃO ATUAL 


Rio de Janeiro – RJ 

-
Vera e Paulo Roberto


Jundiaí – SP


-
Ligia e Carlos


Campinas – SP


-
Nancy e Benjamin


Vale do Paraíba


-
Leda e Marcos


Recife – PE



-
Kenya e Mário


Belém – PA



-
Lili e Constantino


Santos – SP



-
Rosa Maria e Eloy


São Paulo – ABCD - SP

-
Zilda e Wagner


São José do Rio Preto – SP
-
Wilza e Aluisio


Curitiba – PR


-
Ita e José


Manaus – AM 


-
Graça e Encarnação


Florianópolis – SC


-
Helenie e Ségio


Porto Alegre – RS


-
Carmem Lúcia e Paulo


Goiânia – GO


-
Simone e Luis


Mogi da Gruzes – SP

-
Karminha e Paulo Rubens


Divinópolis – MG


-
Graça e Nagib Grabiazutti


São Carlos – SP


-
Erenita e Attanázio

Bauru – SP



-
Terezinha e Nero Bergamini
   RESUMO:


      Coordenadorias com boa estrutura orgânica 

-
05

      Sem estrutura orgânica concluída 


-
06

      Em fase de formação de sua estrutura


-
06

  PROBLEMA COMUM A TODAS AS COORDENADORIAS:
  
Grande dificuldade em se conseguir apoio dos equipistas.

II – FASE ATUAL DO MOVIMENTO: Expansão e Consolidação

  * Estamos com a parte documental, orientações gerais e parte temática prontas.

  * Para crescermos e nos consolidarmos, o 1° passo é a criação de estrutura.

  * Antes, a preocupação era formar Grupos, para depois formar-se a estrutura.

  * Hoje, a ênfase é primeiro criar a estrutura para depois formar Grupos.

III – Estrutura do Movimento

   * Está detalhada nas Orientações Gerais para 2009, que por sua vez é uma transcrição 

      atualizada do que consta nas “Descrições Gerais e Funcionamento”. É a seguinte:     

    EUIPE DIRIGENTE NACIONAL
       a) Órgão Executivo
            Coordenação Nacional

       b) Órgãos Auxiliares
   
Sacerdote Conselheiro Espiritual

          Tesouraria e Secretaria;

           Comunicação;

           Eventos

           Temas de Estudos

       COORDENADORIAS REGIONAIS

           1 – Coordenador Regional
                 Sacerdote Conselheiro Espiritual

                 Secretaria e Tesouraria (Comunicação)

           2 – Coordenações Locais
                * Equipe de Trabalho ou Colegiadinho;

                * Poderá ou não ter SCE ou OE.

         Notas: 1 - A Coordenadoria Regional somente pode ser considerada formada ou

                   Estruturada, quando estiver formada nesses termos.

                     2- São as Coordenadorias Locais que tem a tarefa de cuidar da expansão do 

                          Movimento.

      ATRIBUIÇÕES: Compete de maneira especial:


Coordenação Nacional

1 – Manter a unidade de funcionamento em todo o País e atualizar sempre que 

                 necessário seus Documentos Normativos e Consultivos.

2 – Dar posse ao Colegiado das Coordenadorias Regionais, tão logo estejam formados.

Coordenadores Regionais

1 – Formar, de fato, o seu Colegiado Regional;

2 – Elaborar o seu Plano de Trabalho Anual, contemplando:

      a) Encontro Anual de Coordenadores de Grupos – EACG;

      b) Retiros ou Dias de Reflexão;

      c) Dias ou tardes de formação para Coordenadores de Grupos (atuais e   futuros). 

      d) Dias ou tardes de encontro (formação) para os integrantes dos Grupos;

      e) Outros eventos relacionados à vida do Movimento: Missas, festas – etc.

 Coordenadores Locais
a) Formar sua Equipe de Trabalho ou Colegiadinho;

b) Traçar uma estratégia de trabalho com vistas a dar aos integrantes do colegiadinho uma visão ampla daquilo que se pretende desenvolver;

c) Passar aos membros do colegiadinho a proposta do Movimento e também fazer com que se familiarizem com os seus Documentos Normativos.

d) Manter o Coordenador Regional atualizado sobre o trabalho desenvolvido, dificuldades encontradas – etc.

IV – FORMAÇÃO DE QUADROS PRÓPRIOS
· Essa formação de quadros próprios está ligada diretamente aos Coordenadores Regionais, cuja função, por ora, continua ser exclusivamente de equipistas.

· A falta de adesão de equipistas não deve ser mais motivo para retardar ou impedir a estruturação de nossas coordenadorias regionais.

· Dessa maneira, casais não equipistas, ligados as pastorais da Igreja ou Movimentos como o ECC, Cursilho, MFA, poderão ser convidados para a função de Coordenadores Locais e também para membros do Colegiadinho.

· Da mesma forma, não equipistas, viúvas/os ou casais, poderão ser convidados para assumir a coordenação de Grupos em sua 1ª fase.

· Fica sob a responsabilidade do Casal Coordenador Regional e mais ninguém o seguinte:

a) escolher as pessoas que comporão o seu colegiado;

b) dar a devida formação para essas pessoas, preocupando-se, prioritariamente em mostrar por inteiro a proposta do Movimento, sua inserção na Igreja, abrangência nacional, método de trabalho, avaliação periódica – etc. 

NOTA: para essa formação já deverá ser utilizado o novo Documento do Movimento (Livro), que reúne e resume sua proposta básica. 
· Os Coordenadores de Grupos saídos desse treinamento necessitarão de um discreto acompanhamento próximo.

· Nesse treinamento o Carisma e a Mística do Movimento deverão ser mostrados de maneira bem adequada, sem nenhuma preocupação de se aprofundar no assunto.
· Já a metodologia de trabalho e a pedagogia do Movimento deverão sempre ser enfatizadas, com a finalidade de se resguardar sua UNIDADE de funcionamento em todo o Brasil.
· Testemunhos: O casal tal – não equipista – deu uma aula de como se coordena um Grupo. De larga experiência e já pertenceram ao MFC. Contam com a Orientação espiritual da Ir. . . ., que nunca teve ligação com as ENS..  
Ficamos preocupados com a forma como alguns estão conduzindo seus grupos. Parece que desconhecem o manual de coordenação. 

É por isso que achamos que, na prática, não é condição principal ser equipista para coordenar um grupo. O importante é estudar o vasto e rico material que vocês nos oferecem.
      TEMPO PARA TIRA DÚVIDAS.

Vamos passar a palavra agora a cada Coordenador Regional aqui presente, para que ele, com a ajuda, se necessária, do Coordenador Local, exponha, sem perder de vista o que foi abordado nesse nosso bato papo, o seguinte:

a) Como está a “organização da sua Coordenadoria”?

b) Dificuldades encontradas para formar o colegiado;

c) O que falta na sua região para o Movimento deslanchar;

d) Eventos realizados ou a realizar ao longo deste ano.

               
                                                                                       

 

            
 

COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
ENCONTRO DE COORDENADORES DE 03/05/09

Mensagem de encerramento: Estamos todos em missão  

Somos como Movimento da nossa Igreja, um corpo orgânico, vivo e operante, que procura em comunhão com outras organizações e serviços pastorais, levar seu apoio, seu conforto, seu apreço, seu carinho a todas e todos que vivem o estado de vida da viuvez e de pessoas sós.

Fomos chamados a acolher com profunda humildade e, ao mesmo tempo, com sereno sentido de responsabilidade esse dom do serviço que o Espírito Santo nos deu, cientes de todas as suas dificuldades.

Participamos, hoje, desse 1° Encontro Parcial de Coordenadores (Regionais e Locais), cujo objetivo principal era fazer uma grande co-participação para revermos o caminho percorrido e, juntos, traçarmos algumas estratégias visando possibilitar que o Movimento, de maneira organizada, avance para águas mais profundas. Esse era o desejo da nossa saudosa e querida iniciadora, Da. Nancy Moncau. 

Dificilmente um evento como esse consegue satisfazer, plenamente, as expectativas de todos, pois, alguma coisa poderia ter sido feita de maneira diferente. Isso faz parte da nossa própria natureza. Nem sempre, também, o nosso coração está aberto para perceber o que Deus quer nos falar. Conforta-nos, porém, o fato de sermos, ao mesmo tempo um “colegiado em conversão e também de convertidos”, fato, esse, que enriquece a Igreja de Cristo, a qual queremos sempre servir.

Mesmo assim, tranqüilizados pelo amor e misericórdia do Pai, pudemos colocar nesse “encontro fraterno”, nossos questionamentos, nossas dúvidas, nossas dificuldades, ouvimos algumas orientações e pudemos também expor nossos pontos de vista. Talvez não tenha sido possível resolvermos todas as questões que nos preocupam e que ainda nos causam certa apreensão. Estamos apenas no início de uma nova fase de aprendizado, que esperamos seja mais rica no próximo ano.

Todavia, o certo é que estivemos reunidos como um Movimento que pretende se expandir e se consolidar. Para tanto é forçoso que se tenhamos metas ou objetivos claros do que se pretende alcançar, mensurados exclusivamente pelo amor às causas do Reino de Deus que, como discípulos e missionários, temos o dever de ajudar a construir.

Que o Espírito Santo encoraje nosso trabalho, para que cada sementinha plantada se transforme num jardim florido, no qual abundem graças e bênçãos especiais. Recebam caros amigos e irmãos de caminhada, nossos agradecimentos pela presença e os nossos votos de bom retorno à casa, sob a proteção materna da Senhora da Esperança.

Ó PAI DE BONDADE, DE AMOR E DE ESPERANÇA, AJUDAI-NOS

A CUIDAR COM CARINHO DESSE REBANHO ESPECIAL QUE COLOCASTES

EM NOSSOS CAMINHOS.   A M É M             
                                                                     

EQUIPE DIRIGENTE NACIONAL

